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RESUMO 

Descreve o surgimento de uma tradição de atividades ligadas a manufatura do couro no nordeste 
paulista no início do século XIX, o seu declínio durante o século XX, e seu quase 
desaparecimento no início do século XXI. Em princípios do século XIX, o Sertão do Rio Pardo 
começou a ser intensamente ocupado, principalmente às margens do Caminho de Goiás, por 
levas de povoadores de origem mineira, que abriram fazendas de criação de animais (gados: 
bovino, suíno, muar, caprino, ovino e equino) e plantio de gêneros agrícolas de primeira 
necessidade. Aos poucos, uma forte rede comercial se estabelece entre esses fazendeiros e as 
tropas que faziam a rota entre Goiás e Cuiabá e as províncias de São Paulo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro. A importante produção de bovinos, ovinos, suínos e muares, em suas fazendas, faz 
com que surja uma série de atividades ligadas à manipulação dos produtos derivados desses 
animais (carne, leite, couro, ossos, lã, além do comércio de animais de montaria ou vivos), e à 
condução de tropas de carga e de gado, que dariam características sociais e econômicas próprias 
a essa região paulista, como grande produtora de calçados e artesanato de couro, de laticínios, 
etc., que ainda hoje permanecem, embora parte dessas atividades, principalmente aquelas 
ligadas ao artesanato do couro, venham desaparecendo paulatinamente.  
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O povoamento do Nordeste Paulista e as Fazendas de Criação de Animais 

As bandeiras e monções dos séculos XVII e XVIII alargaram as fronteiras brasileiras em direção 

ao sertão e foram as responsáveis pela descoberta de minas de metais e pedras preciosos em 

várias regiões da então Colônia portuguesa. Muito importantes foram as minas de Goiás e Cuiabá 

que forçaram a criação de vários caminhos que, partindo de São Paulo, Minas Gerais e Rio de 

Janeiro, seguiam para o centro-oeste brasileiro. Daqueles com origem na cidade de São Paulo, 

ficaram famosos o Picadão de Cuiabá e, talvez o mais conhecido deles, o Caminho de Goiás. 

Esse último foi o responsável pelo povoamento e surgimento de várias cidades na porção paulista 

situada entre a cidade de Campinas e o Triângulo Mineiro.  

Todo o processo de desbravamento e ocupação do Caminho inseriu-se, 

desde seus primórdios, na necessidade de estruturas de apoio aos 

viandantes e tropas que rumavam para Goiás. Era preciso fornecer comida 

e pousada para os homens e milho para os animais (BRIOSCHI, 1991:24). 

Ao longo do “Caminho de Goiás” foram se estabelecendo as primeiras roças, que deram origem a 

pousos para as tropas, a pequenas aglomerações de gentes, e a novos caminhos com as 

Províncias de Minas Gerais e Rio de Janeiro, que seriam o embrião de futuras cidades e estradas.  

Ainda no século XVIII, o declínio econômico na região do Rio das Mortes, em Minas Gerais, 

provocou uma debandada entre os seus agricultores e pecuaristas, que passaram a procurar 

novos locais para se estabelecerem. Nesse sentido, as terras cortadas pela estrada de Goiás 

apresentaram-se como uma opção bastante promissora, pois, ao sul, havia a rica região 

canavieira de Campinas, além da ligação com o sul da Colônia; ao norte, as minas auríferas do 

Centro-Oeste; a leste, os novos caminhos levavam a Minas Gerais e ao Rio de Janeiro. Havia 

ainda outro fator: as numerosas tropas que por ali passavam, além de consumidoras, poderiam 

ser veículos de disseminação do excedente da produção local por todos esses locais.  

Também, logo se percebeu que os relevos mais planos que os mineiros e a presença de campos 

naturais permitiam a instalação de uma pecuária extensiva e significativa. Em poucos anos teve 

início uma significativa criação de bovinos, muares, equinos, caprinos e ovinos, além de aves, que 

supriam os habitantes e os viandantes que por ali passavam. A conseqüência foi surgir um 

comércio de animais de montaria e de carga, além de carne, couro, lã, leite, ovos, ossos, e tudo o 

mais que se pudesse aproveitar desses animais. Uma intensa rede de comércio se estabeleceu 

entre o nordeste paulista e as demais regiões, e o Sertão do Rio Pardo foi desenvolvendo a sua 

vocação tanto agrícola como a de criação e abastecimento de animais. 



O surgimento de atividades industriais ligadas à pecuária  

Podemos observar, pela análise de inventários da primeira metade do século XIX, que, antes do 

advento da cafeicultura, as fazendas da região nordeste paulista produziam gêneros alimentícios, 

eram fornecedoras de animais de montaria e de tração para tropas (cavalos, bois de carro e 

burros), criavam carneiros (para obtenção da lã e carne) e porcos, mas principalmente, elas eram 

grandes produtoras de gado bovino para corte, leite e uso do couro.  

A existência de matéria-prima farta e a necessidade de transporte do gado e mercadorias fez 

surgir, na região, um grande número de atividades e de profissionais ligados à condução e 

abastecimento das necessidades das tropas (fossem elas de carga ou de gado), e ao manuseio 

do couro, lã e osso, como vaqueiros, boiadeiros, tangerinos, tropeiros, curtidores, seleiros, 

sapateiros, trançadores de couro, açougueiros, entre outros, além dos que trabalhavam com 

metais (como ferreiros, ferradores, funileiros), ou com a palha (como o jacazeiro, o responsável 

pela cestaria).  

Muitas vezes, a mesma pessoa tinha vários ofícios. Uma incipiente indústria decorrente da criação 

de animais - e inúmeras atividades a ela relacionadas - começava a se delinear no Sertão do Rio 

Pardo e dar a essa região uma característica que, de certa maneira, se mantém até hoje. 

É necessário lembrar que, no Brasil, até meados do século XX, boa parte do transporte de 

mercadorias era feito por tropas de burros. No entanto, conforme foram surgindo meios de 

transporte mais eficazes na região do Sertão do Rio Pardo (primeiramente o ferroviário, na 

segunda metade do século XIX, e depois o rodoviário, a partir da segunda década do século XX), 

as tropas ali entraram em declínio, provocando o desaparecimento de diversas atividades 

profissionais relacionados a elas. 

Características e necessidades das tropas de carga e de gado 

As tropas, além de alimentos - como farinha de milho e mandioca, feijão, carne seca, carne fresca, 

milho, aguardente - necessitavam também de cavalos, burros e mulas, e de toda a sorte de 

apetrechos necessários a suas longas e difíceis viagens pelo interior brasileiro. Entre as últimas 

décadas do século XVIII e as primeiras do século XIX, o Sertão do Rio Pardo tornou-se um 

importante fornecedor de toda essa sorte de mercadorias para os tropeiros que por ali passavam. 

O couro – fosse bovino ou de animais selvagens como antas, veados, onças, etc. - era muito 

valorizado na época, pois era matéria-prima essencial na confecção de peças de vestuário, 

calçados, ou apetrechos de montaria. Os tropeiros foram grandes consumidores desses produtos. 

Artefatos de couro, como chapéus, botas, capas, cintos, além de guaiacas, bruacas, bainhas para 

canivetes e facas, gibões, eram comuns em sua indumentária.  

Além disso, havia também a grande necessidade de compra e reposição de tralhas de montaria. 

Porém, quanto a esse tema, é necessário antes nos determos um pouco sobre a formação das 

tropas de carga e da de gado.   



As tropas cargueiras eram compostas de muares mansos, preparados para o serviço e em 

quantidade variável, dependendo da carga a ser transportada. Havia uma classificação dos 

animais por sua função na tropa. Havia a “madrinha”, a guia da tropa, quase sempre uma mula ou 

égua mansa, raramente um macho. Além do arreamento completo, tinha o cincerro, amarrado ao 

pescoço por uma correia fina, que produzia um som familiar à tropa (fig. 01). Alguns metros atrás 

vinham os animais de carga. O primeiro deles era chamado de “ponteiro” ou “dianteiro”, o animal 

dominante dentro da tropa, que não se deixava ultrapassar por outros animais. Atrás, seguiam os 

outros animais de carga (ou “cargueiros”). A fila era fechada pelo “culatreiro”, um animal mais 

dócil, habituado a andar por último (MAIA, 1980:23-72).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os cargueiros, de modo geral, usavam apenas o cabresto na cabeça e a cangalha no lombo. As 

diferenças ficavam por conta do tipo da carga. 

Quando os produtos eram carregados em jacás ou bruacas, por exemplo, colocava-se sobre a 

cangalha uma capa, quase sempre de couro, presa por uma “cilha” (uma tira de couro que 

passava por cima da capa e sob a barriga do animal). Cestos e malas eram presos aos cabeçotes 

da cangalha, em ambos os lados.  

Toda a carga era coberta por um couro, preso ao animal com cordas amarradas na sobrecarga. 

Tiras de couro, como a retranca, que era passada na garupa do burro, e o peitoral, que ia no peito 

do animal, eram presas na retranca e impediam que a carga se movimentasse no dorso do 

animal. 

Os burros cargueiros que levam os mantimentos possuem cangalha semelhante à descrita 

anteriormente, diferindo apenas pelas duas caixas de armação de madeira revestidas de couro 

cru (ao invés das bruacas ou da carga – vide figura 02), para acomodação de alimentos para a 

viagem, panelas, chocolateiras, etc. Após o animal estar arreado com todos esses apetrechos, 

estava pronto para o início da viagem. 

 

01. Figura esquemática de uma tropa cargueira (MAIA, 1980:69). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além dos diversos tipos de cargas, se conduzia também rebanhos de animais destinados à venda 

nas regiões das minas de ouro de Cuiabá ou Goiás, cerca de 1500 km ao norte do Sertão do Rio 

Pardo. Podiam ser bois, cavalos, burros ou, até mesmo, porcos. O mais comum foi a condução de 

boiadas, atividade que ainda hoje é exercida em algumas regiões do país. 

Esse tipo de tropa é um pouco diferente da cargueira. A começar pelo nome, que em vários locais 

recebe o nome de “comitiva”; mas principalmente pelo número de componentes, muito menor que 

na tropa cargueira (cerca de cinco pessoas são suficientes para conduzir até mil cabeças de gado, 

havendo rebanhos que chegam até a mais de duas mil cabeças).  

Os animais para montaria eram arreados com o baixeiro (que pode ser de fibra animal ou vegetal), 

o arreio (sela), no qual se prende o estribo, barrigueiras, alforjes, porta-capa e o laço de doze 

braças (apetrecho indispensável ao trato com gado). Sobre o arreio é colocado o pelego (um 

couro de carneiro com lã), sobre o qual vão sucessivamente: a baldrana (uma capa feita, em 

geral, de couro de veado mateiro); a sobrecilha ou travessão (uma cinta de couro que prende a 

baldrana, ou badana, ao arreio e ao cavalo)1.  

Cada peão levava dois burros para montaria ao longo da jornada, utilizados em dias alternados.  

Os tropeiros tinham certa vaidade no trajar e orgulho de sua tropa e de sua montaria: uma tropa 

bem cuidada, com animais com cascos aparados, crina bem cortada e pelagem escovada, tralha 

                                                           
1 Entrevista feita com o Sr. Dauro Felício Neto, 83 anos, em Santa Rosa do Viterbo, SP, em abril de 2008. 

 

02. Baldrana ou badana; caixas de couro cru para mantimentos e capa de couro para proteção da 
carga (acervo particular, Mococa, SP, foto: Benincasa, 2008). 



com arreios conservados e metais reluzentes chamava a atenção e era sinônimo de sucesso 

profissional.2  

Dessa forma, as tropas demandavam uma série de produtos para seguirem suas viagens e, daí, a 

importância dada aos artesãos que sabiam trabalhar o couro e os metais.  

Durante o século XX, várias dessas atividades deixaram o campo do artesanato, tornando-se 

importantes setores industriais na região, como a selaria, a funilaria e a produção de calçados e 

roupas. Outras, no entanto, mantiveram-se primordialmente no campo artesanal, como a dos 

trançadores de couro. Nesse trabalho, nos deteremos sobre dois desses profissionais: o seleiro e 

o trançador. 

O Seleiro 

Como afirma Maia, o seleiro é “artesão imprescindível para uma cangalha”. Ele trabalha tanto com 

o couro cru, mais duro, como com o couro solado ou curtido, mais mole e suave, porém menos 

resistente à tração, utilizando um variado instrumental:  

(...) alicates de muitos tamanhos, sovelas de diversas grossuras, até 

mesmo o sovelão, vazadores de todos os números, tala de madeira para 

costura no colo, agulhas, linhas de cânhamo e hoje de rami, faca de meia-

lua, martelo, punções diversos para os desenhos em relevo de diferentes 

flores, de quadrados, de pontos, e finalmente, o grude feito de polvilho 

azedo (MAIA, 1980:50).    

O seleiro é aquele oficial responsável pela confecção dos arreios, que é o nome dado ao conjunto 

de peças e objetos usados para deixar o animal pronto para ser cavalgado ou carregado.  

Os animais de sela, por exemplo, possuem arreamentos que variam muito, de região para região, 

seja em seu desenho ou no número de peças. Isso é resultado de experimentações feitas ao 

longo do tempo, que atendem a necessidades específicas, ou mesmo aos tipos de relevo e de 

vegetação por onde se transita. Como exemplo, pode-se citar os arreios de regiões de relevo 

muito íngremes, nos quais, além da peitoral, existem reforços traseiros, como as aranhas (no caso 

de cargas) e o rabicho (nas selas) que ajudam a prender melhor os arreios aos animais, evitando 

que estes escorreguem para frente, sobre o animal; nestas mesmas regiões, também as cabeças 

dos cascos são maiores, de modo a permitir maior segurança ao cavaleiro3. 

Os arreios mais comuns em São Paulo são: o paulista, cujo casco possui cabeça em formato de 

lua minguante (usado para regiões mais planas); o mineiro, com casco com cabeça de veado, um 

pouco mais alta que a paulista (para regiões mais íngremes). Há também o casco chamado de 

serigote, que não possui cabeça, entre outros (vide figura 03). 

                                                           
2 Entrevista com o Sr. Lindolfo de Oliveira, Mococa, SP, em 2008.  

3 Entrevista com o Sr. José Rubens Vilela, proprietário da Fazenda Cachoeira, Casa Branca, SP, em 2008. 



As cabeças dos cascos mais elaborados possuíam belos desenhos gravados no couro ou, então, 

eram revestidas com chapas de prata ou alpaca, decoradas com flores, frutas ou nomes em alto 

relevo. Quanto mais decorados, mais caros esses cascos, e de certa forma, até o advento do 

automóvel, mostravam a condição social de seu proprietário. 

Abaixo do arreio vai o baixeiro (que pode ser de lã ou algodão), cuja função é proteger o lombo do 

animal e evitar o contato do suor do cavalo com o arreamento. Acima do casco, vai outra manta 

de lã (coxonilho) ou de pele de carneiro (pelego), essa para maior comodidade do cavaleiro. 

Sobre este, coloca-se a baldrana, uma espécie de capa de couro (que pode ser de couro de boi 

solado, ou de veado mateiro, este último mais apreciado), presa ao animal pela sobre-cilha ou 

sobre-cincha. A baldrana possui em suas laterais bolsos que servem para o cavaleiro colocar 

objetos ou mesmo pequenas rações de comida para se servir durante as longas jornadas.4  

 

 

 

 

 

 

 

 

A baldrana por ficar por cima de todos os arreios nos animais de sela, também recebe do seleiro 

um tratamento especial, costuras mais bem feitas, ornamentos gravados, acabamentos em 

franjas, detalhes que, assim como a qualidade e o tipo do couro, determinam o preço final de 

venda. Cada seleiro desenvolve um tipo próprio de acabamento e ornamentação aos arreios, 

alguns deles com desenhos muito caprichados e complexos. O trabalho é artesanal e muitas 

peças antigas apresentam além da marca do fabricante um número de fabricação, sendo algumas 

peças consideradas verdadeiras obras de arte, tal o nível de acabamento.  

Existem ainda outros tipos de arreios, alguns mais simples, como o lombilho, usado pelos peões, 

sem muito conforto ou acabamentos mais elaborados; e outros especiais, como os silhões, que 

eram usados por mulheres até o século XX (até então, segundo o decoro e as regras morais 

vigentes, não lhes era permitido o uso de calças compridas, apenas saias longas ou vestidos, o 

que as obrigava a montar de lado). Não são mais fabricados no Brasil, existem apenas em 

coleções. 

                                                           
4 Entrevista com o Sr. Lindolfo de Oliveira, Mococa, SP, em 2008.  

 

03. Arreios: casco paulista com cabeça do tipo lua minguante com chapa de alpaca decorativa; sobre-cincha decorada; casco 
mineiro do tipo cabeça de veado com chapa de alpaca decorada. (Acervo particular, Mococa, SP, foto: Benincasa, 2008). 



As oficinas artesanais de arreios, as antigas selarias, antes razoavelmente comuns nas cidades 

da região do Sertão do Rio Pardo, praticamente desapareceram nos dias atuais. Aqueles antigos 

arreamentos, feitos em fabriquetas caseiras pelos velhos oficiais seleiros hoje são muito bem 

cuidados e guardados por colecionadores. 

Trançadores 

O trabalho do trançador começa na escolha do boi. O couro preferido pelos trançadores, segundo 

o Sr. Dauro Felício Neto, um famoso trançador da região, era o do boi araçá, cuja coloração - 

marrom escura com rajas marrons clara ou amareladas - era obtida através do cruzamento entre o 

caracu e o guzerá. Além disto, o couro não podia ter cicatrizes ou bernes, pois estes o tornavam 

mais frágil e quebradiço. 

A secagem artesanal do couro é, preferencialmente, feita durante o período de seca, e nunca em 

dias muito úmidos.5 O Sr. Dauro, conta que, no inverno, chegava a espichar uma média de dois 

couros por semana.  

O couro era tirado e aberto ainda no local do abate, com cuidado para não estragá-lo. A seguir era 

lavado muito bem por dentro e por fora. No mesmo dia, ou no máximo, no dia seguinte ao que foi 

abatido, antes mesmo do nascer do sol, o couro era espichado inteiro ou cortado ao meio, no 

sentido transversal, à meia distância entre a cabeça e a cauda. 

A tarefa de espichar o couro é uma das etapas importantes na sua preparação. O couro “fresco” 

ou “cru” é estirado com cordas e ganchos numa armação de varas ou num quadro de madeira da 

seguinte forma: primeiro, retira-se a vassoura da cauda, depois se fura o couro a intervalos de 

mais ou menos um palmo. A seguir, colocam-se dois ganchos presos a cordas nos cantos da 

parte dianteira, depois nos dois cantos traseiros e espicha-se ao máximo, prendendo a corda no 

quadro. A seguir, espicham-se as laterais.  

Finda essa parte, põe-se o quadro em pé, encostado em árvore ou parede, e tem início a limpeza 

dos restos de gordura e carne, com uma faca bem afiada. Isso é importante, pois se pode perder 

o couro, caso essa limpeza não seja bem feita. Primeiro se limpa uma metade, depois a outra.   

Passados quatro ou cinco dias de secagem, tendo o cuidado de protegê-lo sempre de umidade e 

chuvas, raspa-se o pêlo de uma metade, depois da outra, e mantém-se o couro por mais uns dois 

dias descansando no quadro. Depois disso, ele pode ser retirado, cortado ao meio, tendo-se o 

cuidado de retirar as beiradas furadas pelos ganchos; mais dois dias descansando fora do quadro 

e está pronto para ser trabalhado: cortado em tiras e trançado. 

A figura do trançador era bastante próxima dos tropeiros, quase um profissional de confiança, 

tanto para consertos e fornecimento de tralha, quanto para a confecção de objetos de uso 

                                                           
5
 Entrevista com os Srs. Dauro Felício Neto e Ignácio Custódio Manoel, lavradores e trançadores de couro, de Santa 

Rosa do Viterbo - SP e Milagres - MG, respectivamente. 



pessoal. Os tropeiros faziam suas encomendas quando da passagem das tropas pelas cidades, 

sendo os objetos mais pedidos as rédeas, os rebenques, os relhos, os laços de doze ou treze 

braças, as cabeçadas e os peitorais. Todo esse material era feito em couro cru, mais resistente e 

elástico que a sola ou couro curtido. 

Dentre os dois pedaços do couro, o “frenteiro” (ou dianteiro) e o “anqueiro” (ou traseiro), o melhor 

é o segundo, por ser mais resistente. Segundo os trançadores, os produtos feitos com o anqueiro 

- por exemplo, um laço - têm preço melhor e são mais procurados. Couros de outros animais, hoje 

quase não mais utilizados, como o de veado, eram muito apreciados para a confecção de laços, 

por serem mais resistentes que o de boi. 

Trançadores trabalham com ferramental não tão extenso quanto o seleiro: “o canivete, a faca, 

alguns alicates, poucas sovelas e vazadores. Lida com agulha e linha e também se serve da tala”, 

uma espécie de morsa de madeira, que o trançador segura entre as pernas (MAIA, 1980, p. 51). 

Alguns, como o Sr. Dauro, utilizam-se das fieiras, pequenos pedaços de madeira, de seis a oito 

centímetros de comprimento e altura e largura de mais ou menos três centímetros, com pequenas 

ranhuras por onde prende o canivete, utilizando-os como padrão para o corte das tiras de couro 

em espessuras pré-determinadas. As fitas de couro podem então ser trançadas de inúmeras 

formas, algumas mais simples outras um tanto complicadas, podendo chegar aos 18 ou 21 tentos 

(ou seja, tranças que se utilizam de enredamento simultâneo de 18 ou 21 tiras de couro). 

No entanto, o couro não é a única matéria-prima do trançador, o sedém da crina ou da cauda do 

cavalo também é muito utilizado para a execução de rédeas para cavalos e bestas de sela. A 

crina exige uma grande habilidade do trançador, pois é material de mais difícil manejo. Os 

trançadores mais caprichosos se utilizam de sedéns de cores variadas para executar tranças mais 

elaboradas.  

 

 

 

 

 

 

O couro cru é utilizado para várias peças do arreamento: cabeçadas e cabrestos (que vão na 

cabeça do animal), acessórios do arreio (loros, barrigueira etc.), adornos como peitoral, e 

utilitários como laços e relhos.  

As cabeçadas (ou seja, os arreios para a cabeça dos animais) podem ser do tipo cabresto, 

buçalete, bucal. São feitas em couro cru trançado, torcido ou em correia, e argolas de metal. Os 

peitorais também são feitos de couro cru trançado, algumas são bem vistosas e, juntamente com 

 

04. Detalhe de trança de couro cru (Acervo 
particular, Milagres, MG, foto: Benincasa, 2008). 

 

05. Relho: detalhe de trança de couro cru (Acervo 
particular, Milagres, MG, foto: Benincasa, 2008). 



argolas metálicas, formam um belo desenho, que além de ajudar a prender o arreamento ao 

animal dão graça e beleza à montaria. Um peitoral grande chega a ter quinze argolas, sete de 

cada lado e uma maior no meio. A criatividade nessa peça é grande: muitas possuem argolinhas 

penduradas, às vezes em fileiras duplas.  

O trançador faz vários tipos de chicote, as talas e rebenques com trançado em vários formatos, 

arrematados por belas charruas, alguns entremeados de argolas de metal, terminando quase 

sempre em cabos de madeira, alguns com decorações escultóricas, ou então, cabos de couro 

trançado.  

A habilidade do trançador também se revela nos laços, longas tranças de couro cru de oito ou 

doze braças de comprimento, por sua extensão exige habilidade para que a peça fique com 

aspecto uniforme. Segundo alguns entrevistados com um couro se podem fazer no máximo dois 

laços. Seu trançado pode ser feito em quatro, seis ou oito tentos, que vão sendo molhados a 

medida que a trança vai sendo feita, para tornar mais maleável e dar melhor acabamento ao laço, 

cujo segredo é a finalização nas extremidades, uma em que a trança se prende a argola de metal, 

e a outra em que a trança simplesmente é finalizada. São pontos importantes pois o laço não 

pode se desprender da argola, nem começar a desfiar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os tipos de trança são muitos e alguns trançadores chegam a sofisticação de usar couros de 

cores diferenciadas para dar melhor desenho às suas peças.  

Porém, o couro não é a única matéria-prima do trançador, as crinas e caudas do cavalo também 

são muito utilizadas para se fazer rédeas. A crina exige uma grande habilidade do trançador, pois 

é material de mais difícil manejo. Os trançadores mais caprichosos se utilizam de crinas de cores 

variadas para executar tranças mais elaboradas.  

 

 

 

 
 

06. Cabo de relho: detalhe de trança de couro cru (Acervo 
particular, Milagres, MG, foto: Benincasa, 2008). 

 
 

07. Detalhe de trança de couro cru (Acervo 
particular, Milagres, MG, foto: Benincasa, 2008). 



Seleiros e trançadores na atualidade 

Em várias cidades desta região, há resquícios daqueles tempos em que as fazendas de gado e 

café movimentavam a economia, em que as boiadas e as tropas cargueiras eram comuns e 

faziam parte de seu cotidiano: argolas para prender cavalos junto à calçadas, bebedouros para 

animais de montaria... Ainda se podem ver, meio esquecidas e sem muito sentido nos dias atuais, 

placas de “é proibido amarrar cavalo aqui”.  

E o trem, que começou a por um final naqueles tempos das tropas, também já se foi, deixando 

lembrança e um cada vez mais desfigurado patrimônio arquitetônico. Em algumas cidades, não 

fossem algumas fotos antigas, jamais se diria que por ali já houve ligação férrea com outros 

locais. No entanto, as mudanças de estilo de vida regional tornaram-se inexoráveis com a 

construção das grandes rodovias permitindo o tráfego de caminhões que levam as cargas e as 

boiadas. 

Os trançadores de couro comentam que já é difícil encontrar couro para trabalhar, embora sigam 

tendo encomendas, pois já não se abate mais o gado em qualquer lugar, só em frigoríficos, que 

revendem quase toda a mercadoria para fábricas. Quanto aos seleiros, estes praticamente 

desapareceram da região: o produto é encontrado quase que exclusivamente nas poucas fábricas 

especializadas, embora seu consumo ainda seja grande. 

Como disseram os entrevistados6, são ofícios destinados ao desaparecimento em algumas 

regiões, pois a procura pelos produtos vem caindo, a matéria-prima se tornando escassa e não há 

como competir com o preço de um produto feito em escala industrial, mesmo que a qualidade de 

acabamento e a originalidade dos ornamentos possam ser inferiores. Os tempos mudam, a 

economia muda, e a sociedade vai se adaptando e tentando acompanhar os novos ritmos.  
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